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IPSIS 
VERBIS

“A democracia não só não está garantida como vive 
o maior momento de risco à sua existência desde o 
período pós-revolucionário. (…) O principal risco para a 
democracia não está nos autoritários, que serão sempre 
uma minoria, mas naqueles que lhes derem a mão”.
Rui Tavares, deputado do Livre

A concentração começou, no sábado passado, no Parque de Feiras e Exposições de Beja e seguiu em marcha lenta 
até ao aeroporto de Beja. Promovida pelo núcleo de Beja do Mepel – Movimento Espontâneo de Professores em 
Luta e pelo movimento Beja Merece +, a manifestação fez parte de uma ação nacional – “assalto ao aeroporto” – 
em que se pediu mais respeito pela carreira dos professores, uma escola pública valorizada e melhores condições 
laborais. Com cerca de uma centena de participantes, a ação serviu, igualmente, para chamar a atenção para a 
importância do aeroporto de Beja.
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INSENSIBILIDADE 
HISTÓRICA
 
CARLOS LUNA, ESTREMOZ

Hoje, dia 25 de abril de 2023, quando em 
Portugal se festejam os 49 anos da democra-
cia e da liberdade, os oliventinos choram em 
Olivença pelo seu passado, por mais um aten-
tado ao seu passado português, a continuada 
destruição do seu património histórico, a he-
rança deixada pelos seus avós portugueses e 
de que os oliventinos tanto se orgulham!

Hoje, dia 25 de abril de 2023, na 
Assembleia da República portuguesa há cra-
vos vermelhos e bandeiras da Ucrânia nas 
lapelas dos casacos de muitos governan-
tes e deputados, mas a 200 quilómetros da 
Assembleia da República há lágrimas e de-
sespero... a luta de um povo na defesa do seu 

Semanada
SÁBADO, 22
VOOS NO AEROPORTO 
DE BEJA 
SEM CONTROLO 
ALFANDEGÁRIO
O jornal “Público” noticiou que 
há voos no aeroporto de Beja 
sem controlo alfandegário, por 
falta de funcionários com essas 
funções. Segundo o artigo, “o posto 
aduaneiro está a funcionar sem 
pessoal permanente, o que significa 
que nem todos os movimentos 
de pessoas e mercadorias 
transportados nos jatos privados 
e nos voos comerciais são alvo 
de verificação alfandegária”. Por 
pertencer a estrutura aduaneira de 
Beja à jurisdição da Alfândega de 
Faro, e por não ter um funcionário 
em permanência, a Autoridade 
Tributária e Aduaneira (AT) envia 
um funcionário do aeroporto de 
Faro a Beja em voos selecionados, 
os que chamam a atenção por 
terem um maior perfil de risco. A 
situação dura há vários anos, desde 
que o posto foi criado, em 2013, e 
só agora é que a AT está a fazer 
diligências internas para reforçar 
a presença no local”. Segundo 
o “Público”, um dia depois de 
questionar a AT sobre o possível 
reforço de controlo alfandegário no 
aeroporto de Beja, o Ministério das 
Finanças terá lançado um aviso de 
concurso interno para suprir essa 
necessidade, estando a decorrer até 
ao próximo dia 4 de maio.

SEGUNDA, 24
PRISÃO PREVENTIVA 
PARA SUSPEITOS 
DE TRÁFICO DE DROGA 
EM ALJUSTREL
O Tribunal Judicial de Ourique 
decretou a prisão preventiva para 
os dois homens detidos pela GNR 
por suspeitas de tráfico de droga 
no concelho de Aljustrel. Em 
comunicado, o Comando Territorial de 
Beja da GNR indicou que os suspeitos 
foram presentes no sábado ao 
Tribunal de Ourique, que lhe aplicou 
a medida de coação mais gravosa, 
tendo ambos sido conduzidos ao 
Estabelecimento Prisional de Beja. 
Os dois homens, de 27 e 57 anos, 
foram detidos, no passado dia 19, por 
militares do Núcleo de Investigação 
Criminal de Aljustrel, na sequência 
de uma ação de prevenção contra 
o tráfico de droga. Os militares da 
guarda abordaram a viatura onde 
seguiam os dois homens e, após uma 
busca à viatura, os suspeitos foram 
detidos e foram apreendidas 524 
doses de heroína e 22 de cocaína, 
além de 109 euros em dinheiro, quatro 
telemóveis, três comprimidos e uma 
viatura.

passado histórico, pela não destruição do se-
gundo mais importante monumento a se-
guir aos Jerónimos de estilo manuelino de 
Portugal... A igreja da Madalena em Olivença! 

Onde está o Estado português e o ministé-
rio do património português? 

Onde estão os deputados portugueses na 
defesa do património histórico de Portugal em 
Olivença?

ANOS 50 DO SÉCULO 
PASSADO
 
LAURA SIMÃO, RECEBIDA POR EMAIL

Devagar, devagarinho. 
Como chegou a idade às mulheres da 

minha família.
O relógio de pulso.
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Não senti o envelhecer nas minhas tias 
e na minha mãe. Nunca se queixaram por-
que estavam mais velhas. Via mais cabelos 
brancos, surgiram algumas doenças. Mas 
tudo vivido com a naturalidade de quem 
acompanhou o envelhecer dos seus. Creme 
Nívea uma vez por semana, sabonete Feno 
de Portugal, Rexona ou Lux e desodorizante 
stick Lander. E uma receita milagrosa: ál-
cool para tirar a sujidade mais profunda. 
Todas as cosméticas entrariam em colapso 
com os cremes de beleza comentados na 
“Crónica Feminina” que não entravam em 
casas da minha família.

Engordaram, emagreceram, tudo fluiu, 
cuidaram dos doentes. Eu diria mulheres 
lindas, maravilhosas que me rodearam, 
cuja vaidade se manifestava pelo amor de-
monstrado pelos sobrinhos, esquecendo 
que tinham um corpo terreno. Asseadas, 
assim se diz no Alentejo, cuidadas, sem 
nada para ostentar além do seu sorriso e 
dedicação.

O único adorno, um relógio de pulso.
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